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Atualmente o Brasil é classificado como o país com o maior rebanho bovino comercial do 
mundo, com mais de 222 milhões de cabeças, tendo a bovinocultura como carro-chefe da 
pecuária nacional é um dos maiores produtores e exportadores de carne no mundo. Entretanto, 
muitas perdas econômicas que podem inviabilizar a criação ainda ocorrem, sendo as infecções 
gastrointestinais provocadas por helmintos uma das mais importantes causas por todo o 
mundo. Diante desta situação, o diagnóstico parasitológico permite o reconhecimento das 
características epidemiológicas de parasitoses da região, sendo uma importante ferramenta 
para definir estratégias de controle para as parasitoses e o correto tratamento dos animais. 
Assim sendo, este estudo teve por objetivo verificar a incidência de parasitos gastrointestinais 
em bovinos da mesorregião serrana de Santa Catarina, através do exame parasitológico das 
fezes destes animais. Foram coletadas cerca de seis gramas de fezes de cada animal para a 
análise através do método de sedimentação espontânea em água desenvolvido por Hoffman, 
Pons e Janer, e método de Ritchie, que se baseia na centrifugo-sedimentação em sistema 
formol-éter. Foram analisadas 310 amostras de fezes e o exame parasitológico destas indicou 
que 96,78% (300/310) dos animais encontravam-se parasitados, sendo que os parasitos 
identificados com maior relevância foram Eimeria spp. com prevalência de 80% (240/300), 
Fascíola hepática com 70% (210/300) e Trichostrongylus spp. com 33,66% (95/300). Conclui-
se então que a região oeste de Santa Catarina apresenta elevada incidência de parasitos 
gastrointestinais em bovinos que acarretam em grandes prejuízos aos animais e produtores.  
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A utilização de plantas medicinais é amplamente compartilhada e habitual entre a população 
brasileira. Plantas medicinais terapêuticas como os da família Malvaceae possuem compostos 
que atuam contra processos inflamatórios, dolorosos e outras ações já descritas com validação 
farmacológica. O presente estudo teve como objetivo analisar o perfil químico através de 
técnicas cromatográficas de uma espécie pertencente à família Malvaceae, a planta 
Malvaviscus arboreus, uma vez que plantas dessa família tem se relacionado a terapia anti-
inflamatória e ao consumo na culinária. Estas foram coletadas nas cidades de Blumenau e 
Itajaí e os extratos das flores, folhas, caule e raiz foram submetidos a análises de 
Cromatografia em Camada Delgada (CCD), Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE) e 
Cromatografia Gasosa (CG). Como resultado, os rendimentos das plantas coletadas nas duas 
cidades foram semelhantes. As folhas e flores tiveram maior rendimento, seguido de caule e 
raiz. Através das análises de CCD e CLAE, sugeriu-se a presença de esteróis, terpenos e 
grupos cromóforos nas diferentes partes, principalmente nos extratos do caule e raiz e 
compostos flavonoides essencialmente nas flores. Na cromatografia gasosa identificou-se 
compostos das classes dos ácidos graxos, esteroides e terpenoides. A partir das análises das 
diferentes partes da planta das diferentes cidades, pode-se identificar inicialmente o perfil 
fitoquímico dos compostos presentes nesta espécie. 
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O objetivo deste trabalho consistiu na análise qualitativa por técnicas cromatográficas 
de metabólitos secundários das folhas, frutos e caules de Ardisia elliptica além de verificar a 
atividade antioxidante e efeitos inibitórios na acetilcolinesterase (AChE) de extratos e frações. 
Os extratos foram avaliados em relação a massa e o perfil químico foi avaliado por 
cromatografia em camada delgada (CCD) e cromatografia gasosa acoplada a espectrometria 
de massas (CG-EM). Os ensaios para determinação de ação antioxidante foram feitos através 
do método do DPPH e determinado o conteúdo de polifenóis totais solúveis. A avaliação da 
ação anticolinesterásica in vitro ocorreu através do método do reagente de Ellman. Após as 
análises, nos extratos dos frutos identificou-se alquilfenóis, ácido e ésteres de ácidos graxos, 
compostos que apresentam ação antioxidante já comprovada. No extrato das folhas, 
triterpenos, entre eles a alfa-amirina, beta-amirina e baurenol. Frutos maduros e verdes 
apresentaram similar atividade antioxidante segundo método de DPPH, os frutos verdes 
apresentaram maior determinação de polifenóis ainda que sua proporção foi considerada 
pequena. Apenas os extratos dos caules apresentaram significativa ação de inibição frente a 
AChE. São necessários estudos complementares para elucidar a composição deste extrato e 
atestar esta ação in vivo.  
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O gênero Piper, amplamente distribuído pelo mundo e sendo encontrado mais comumente em 
florestas tropicais, inclusive no Brasil, possui usos medicinais e aromáticos. Este trabalho tem 
como objetivo identificação dos compostos químicos presentes nas folhas e na inflorescência 
da Piper umbellatum através da cromatografia em camada delgada (CCD), cromatografia 
gasosa acoplada a espectrometria de massa (CG-EM) e cromatografia líquida de alta eficiência 
(CLAE). Dentre as partes analisadas os compostos identificados com maior concentrações 
foram a sesamina (31,49 %) e fitol (33,16 %) no extrato das folhas, o sesaminol (71,58%) e o 
beta-sitosterol (9,14%) na inflorescência, o germacreno D (47,17 %) e delta-elemeno (6,87 %) 
no óleo essencial das folhas. Na CCD observou-se que as frações acetato de etila e 
diclorometano possuem perfis distintos, assim como os extratos das folhas e inflorescência 
quando comparados entre si. Ensaios antimicrobianos realizados pela metodologia de 
concentração inibitória mínima (CIM) e bioautografia demonstraram que a fração diclorometano 
das folhas possui atividade contra S. aureus e o extrato das folhas contra B. subtilis de forma 
moderada. 
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Com o avanço da ciência, vários estudos puderam ser feitos verificando a utilização de 
diversas plantas em novos tratamentos terapêuticos. Tanto as doenças infecciosas quanto os 
problemas de resistência antimicrobiana, fomentam novas pesquisas na busca por novos 
agentes antimicrobianos. A família Piperaceae é reconhecida como aromática, sendo o gênero 
Piper o mais representativo desta família. Impulsionado por resultados de trabalhos anteriores 
que apontam várias atividades destas plantas, este trabalho teve como objetivo a determinação 
da atividade antimicrobiana dos extratos das inflorescências de Piper amplum, P. cernuum, P. 
mosenii e P. mollicomum pelo método de diluição em ágar e por bioautografia, a fim de avaliar 
a presença de atividade nestas espécies. As plantas foram testadas contra representantes de 
micro-organismos de interesse médico (bactérias Gram-positivas, Gram-negativas, fungos 
dermatófitos e oportunistas). Dentre as plantas, P. amplum e P. mollicomum apresentaram 
atividade frente à Bacillus subtilis e Staphylococcus aureus e P. amplum para Staphylococcus 
saprophyticus. A bioautografia revelou halos de inibição, indicando a presença dos compostos 
responsáveis pelas atividades. Todos os extratos apresentaram atividade contra um ou mais 
fungos dermatófitos com CIM entre 125 μg/ml a 1000 μg/ml, no entanto foi verificado fraca ou 
nenhuma atividade contra os fungos Aspergillus niger e Rhizopus spp.  
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Foram testados extratos vegetais, óleos essenciais e compostos isolados de plantas, 
determinado a concentração inibitória mínina para a Propionibacterium acnes. As folhas de 
Piper amplum em acetato de etila apresentaram forte atividade em relação a Propionibacterium 
acnes (≤15.62 μg / mL). Na incorporação na base cosmética, se obteve fraca ação 
antimicrobiana (625 μg / mL).  
 








AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE HEPATOPROTETORA DO EXTRATO METANÓLICO DE 
Rubus roseafolius CONTRA OS DANOS INDUZIDOS POR PARACETAMOL EM 
CAMUNDONGOS. 
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A espécie Rubus roseafolius, conhecida como amora vermelha, amora do mato ou morango 
silvestre, é uma planta nativa do Brasil, pertencente ao grupo das amoras. Estudos 
farmacológicos têm mostrado que este gênero pode ser uma grande fonte de substâncias 
bioativas. No presente estudo, avaliou-se a atividade antioxidante e hepatoprotetora das partes 
aéreas de R. rosaefolius. A capacidade antioxidante do extrato metanólico de R. rosaefolius 
nas concentrações de 3, 10, 20, 300, 1000 μg/mL foi avaliada nos modelos in vitro de 2,2-
difenil-1-picrilhidrazilo (DPPH), Óxido Nítrico (NO), Redução de Potencial Antioxidante Férrico 
(FRAP) e Beta Caroteno. O efeito antioxidante foi observado em todos os modelos estudados, 
principalmente nas concentrações de 300 e 1000 μg/mL. O efeito hepatoprotetor do extrato nas 
concentrações de 30, 100 e 300 μg/mL foi estudado em camundongos tratados com dose única 
de paracetamol (150 mg/kg) por via oral. O pré-tratamento dos animais com extrato metanólico 
de R. rosaefolius nas concentrações de 100 e 300 mg/kg por via oral durante sete dias 
preveniu as alterações nas transaminases séricas (ALT e AST) e fosfatase alcalina (FAL) 
induzidas pelo paracetamol. Os dados obtidos evidenciam a atividade hepatoprotetora do 
extrato metanólico das partes aéreas de R. rosaefolius, a qual estar associada à sua atividade 
antioxidante. 
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A Synadenium grantii, da família Euphorbiaceae, também conhecida como “janaúba” ou 
“leiterinha”, é uma planta de uso medicinal popularmente utilizada no tratamento de distúrbios 
gástricos, doenças inflamatórias e em alguns tipos de neoplasias. Recentemente foi verificada 
a atividade do extrato obtido dos caules da planta sobre o comportamento nociceptivo de 
animais submetidos ao modelo de dismenorreia. O presente trabalho teve como objetivo avaliar 
a atividade anti-inflamatória do extrato nas concentrações de 1, 3 e 10 mg/kg no modelo de 
bolsa de ar seguida da administração de carragenina 1%, onde foram analisados migração 
celular e liberação de mediadores inflamatórios, e realizar ensaios de toxicidade aguda (dose 
única, 2000 mg/kg) e subaguda (uma vez ao dia, durante 28 dias, 1, 10 e 100 mg/kg) em 
camundongos tratados com o extrato oralmente. Para os testes foram utilizados camundongos 
Swiss de 2 meses de idade. Todos os testes foram submetidos e aprovados pelo Comitê de 
Ética em Uso de Animais (CEUA) – UNIVALI com nº de protocolo 045/17 e 007/18. A S. grantii 
foi capaz de reduzir significativamente o infiltrado de células inflamatórias, principalmente 
polimorfonucleares, além de reduzir os níveis de citocinas como IL-1 e TNF. Não foram 
evidenciados achados significativos nos testes toxicológicos, com exceção de alteração no 
número de cruzamentos no teste de atividade exploratória. Conclui-se que o extrato 
proveniente do caule da S. grantii possui atividade anti-inflamatória e baixa toxicidade. 
 
Palavras-chave: Euphorbiaceae. Plantas medicinais. Toxicidade. Anti-inflamatório. Euphorbia 
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Recentemente, o agonista parcial de PPARγ3 sintético (E1) demonstrou ser efetivo na 
prevenção e reversão da neuropatia aguda e crônica induzida pela oxaliplatina em 
camundongos. Tendo em vista os inúmeros efeitos adversos evidenciados por agonistas totais 
de receptores PPARγ, o presente trabalho teve como objetivo, investigar os possíveis efeitos 
tóxicos da administração aguda e sub-aguda do E1 para verificar a segurança do composto e 
corroborar com os dados terapêuticos já evidenciados. Camundongos C57BL/6, foram 
divididos em grupos (n=6) para a avaliação do tratamento agudo (controle ou E1 200 mg/kg, 
i.p4) e sub-agudo [(controle ou E1 1, 3 e 10 mg/kg, i.p) por 28 dias]. Após o tratamento, os 
animais foram submetidos ao aparato rota-rod e modelo de campo-aberto, bem como, foi 
avaliado aspectos gerais dos animais como piloereção e prostração. Subsequentemente, foram 
eutanasiados para a realização da coleta de sangue e pesagem dos órgãos. A partir do soro, 
foi realizado a dosagem de aspartato aminotransferase (AST5), alanina aminotransferase 
(ALT6), creatinina e ureia. A glitazona E1 foi capaz de diminuir o peso dos animais, em ambos 
os protocolos de toxicidade, sem aumentar a ingesta alimentar. O E1 não alterou os 
parâmetros bioquímicos avaliados em nenhuma das doses testadas, demonstrando que 
possivelmente não houve lesão hepática e renal, porém, seu uso agudo (200mg/kg), foi capaz 
de diminuir significativamente a atividade locomotora e/ou comportamental dos animais. Estes 
resultados fazem desta glitazona uma ferramenta promissora para o tratamento de patologias 
que requerem protocolo de administração repetida. Entretanto, mais estudos em protocolo de 
tratamento crônico são necessários para comprovar sua segurança em humanos. 
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A depressão, é caracterizada como um transtorno mental do humor presente nas civilizações 
desde os tempos mais remotos. Esta disfunção psíquica promove diversas consequências e 
atinge mais de 300 milhões de pessoas no mundo. Como o tratamento alopático ocasiona 
vários efeitos adversos, levando a não adesão do tratamento, a busca por alvos terapêuticos 
de origem natural é uma constante. Neste contexto as plantas medicinais podem ser 
alternativas viáveis. Investigar o efeito tipo-antidepressivo de Bactris setosa Mart em 
camundongos submetidos a testes farmacológicos in vivo e ex vivo. Camundongos fêmeas 
Swiss Webster, (2-3 meses), foram tratados com o extrato etanólico de B. setosa (EEBS, 100-
300 mg/kg, v.o), veículo e fluoxetina (20 mg/kg, v.o.) e submetidos a testes comportamentais 
de depressão: nado forçado (TNF); suspensão pela cauda (TSC) e campo aberto (TCA). 
Também foram avaliados os sinais toxicológicos do EEBS com tratamento agudo (Teste de 
IRWIN) e subcrônico. Os cérebros foram retirados e avaliados os efeitos do EEBS sobre o 
processo de oxidação. O EEBS promoveu redução do tempo de imobilidade dos animais tanto 
no TNF quanto no TSC caracterizando efeito tipo-antidepressivo, sem promover alterações 
motoras no TCA quando comparado ao grupo controle. O efeito do EEBS parece envolver a 
diminuição do estresse oxidativo, uma vez que o tratamento reduziu as enzimas (SOD, CAT, 
GPx e GR) e a peroxidação lipídica. Os resultados sugerem que o EEBS exibe potencial 
antidepressivo e o mecanismo de ação desta propriedade pode estar relacionado a diminuição 
do estresse oxidativo. Estudos posteriores são necessários para averiguar os fitoconstituintes 
responsáveis por tal efeito. 
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Avaliar a propriedade cicatrizante do extrato hidroalcóolico de Coronopus didymus (EHCD) 
incorporado a um creme, validando farmacologicamente seu uso na medicina popular como 
agente cicatrizante de lesões externas. Foram utilizados 40 camundongos Swiss fêmeas (25-
30g, 3 meses), agrupados em (N=8): GI (Controle Negativo/Creme Base); GII, GIII e GIV 
(EHCD nas concentrações 1, 3 e 5%) e GV (Controle Positivo/Nebacetin®), submetidos ao 
modelo de cicatrização de úlcera cutânea e tratados topicamente por 15 dias. Foi avaliado: 
Tempo de cicatrização do tecido lesado e morfologia macroscópica e histológica das 
ulcerações. Para tanto, as ulcerações foram fotografadas diariamente e analisadas através do 
Software EARP. O tratamento dos animais com o EHCD em todas as concentrações utilizadas 
apresentou atividade cicatricial, tendo melhor e mais rápido fechamento das ulcerações quando 
comparado ao controle negativo. Com base na análise histológica pôde-se observar que o 
tratamento com o EHCD promoveu a reepitelização completa, com tecido epitelial 
queratinizado e organizado em suas estruturas normais, bem como a formação de folículos 
pilosos, fibroplasia com presença de fibroblastos e mastócitos, produção de colágeno e 
angiogênese, sobretudo no grupo tratado com o EHCD na concentração 5%. Os resultados em 
conjunto comprovam a propriedade cicatrizante da planta Coronopus didymus no processo de 
cicatrização e validam seu uso na medicina popular.  
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A família Piperaceae tem grande importância devido suas propriedades medicinais. 
Nesta família destaca-se o gênero Piper. Muitas espécies deste gênero têm apresentado 
substâncias com propriedades contra fungos e bactérias. A espécie Piper cernuum vem sendo 
avaliada por grupos de pesquisa da Universidade do Vale do Itajaí, no qual evidenciaram 
propriedades antimicrobianas e frente a desordens relacionadas ao sistema nervoso central. 
Neste trabalho pretendeu-se isolar e identificar os metabólitos secundários presentes nas 
folhas da P. cernuum. Para obtenção do extrato, as folhas foram secas, pesadas e 
posteriormente submetidas à maceração estática, seguido de técnicas cromatográficas. A 
identificação dos compostos isolados ocorreu por cromatografia gasosa acoplada ao 
espectrômetro de massas (CG/EM), por RMN de 1H, 13C, DEPT e por cromatografia líquida de 
alta eficiência (CLAE). Foram identificados os sesquiterpenos trans-dihidroagarofurano, óxido 
de cariofileno, elemol, espatulenol, guaiol, beta-eudesmol, gama-eudesmol e trans-nerolidol; os 
ésteres de ácido graxo palmitato de etila, estearato de etila e os álcoois graxos nonadecanol, o 
fitol e as lignanas cubebina, bicubebina 8, 8'-cis-cubebina e a hinoquinina. Tendo em vista a 
relevância desta planta conclui-se que esta pesquisa é importante, pois estabeleceu subsídios 
para um estudo mais detalhado sobre os extratos das folhas e seus compostos na busca de 
novas substâncias e no potencial de ação das mesmas. 
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A Piper mollicomum Kunth conhecida popularmente como pariparoba ou jaborandi, vem 
apresentando resultados promissores em estudos relacionados à atividade antimicrobiana, 
porém são escassos os trabalhos que descrevem os constituintes responsáveis por essa 
atividade. Portanto esse trabalho teve como objetivo a identificação das substâncias 
responsáveis pela atividade antimicrobiana a partir de extratos de Piper mollicomum Kunth. A 
análise da atividade antimicrobiana foi realizada através do método de bioautografia, sendo 
empregada a cepa da bactéria Staphylococcus aureus. A formação de manchas claras na 
placa indicou a presença de atividade antimicrobiana. O extrato obtido a partir das 
inflorescências apresentou os resultados mais promissores, portanto este foi escolhido para o 
fracionamento. A separação das frações ocorreu através da cromatografia em coluna clássica 
e a identificação foi realizada por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas 
(CG- EM) e ressonância magnética nuclear (RMN) de ¹H e ¹³C/ DEPT. Um cromeno 
denominado 8-hidroxi-2,2-dimetil-2H-1-cromeno-6-carboxilato de metila e duas 
dihidrochalconas denominadas de 2’,6’-dihidroxi-4’-metoxi-dihidrochalcona e 2',4-dihidroxi-4', 
6'-dimetoxi-dihidrochalcona foram isolados das frações ativas. Estudos estão em andamento 
visando à purificação dessas substâncias para a confirmação de seu potencial antimicrobiano. 
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Traçar o perfil sociodemográfico das gestantes soropositivas de Itajaí entre os anos de 2012 a 
2016. Método: Estudo quantitativo e descritivo em que foram analisados dados coletados do 
site da Diretoria de Vigilância Epidemiológica de 176 gestantes soropositivas residentes em 
Itajaí entre os anos de 2012 a 2016. Os dados foram tabulados e apresentados em frequência 
relativa e absoluta utilizando o programa Microsoft Office Excel 2007®. Dentre as gestantes do 
estudo 46% tem idade entre 30 a 39 anos, 82% são da cor branca, 32% tem o ensino médio 
completo e 94% são donas de casa. A terapia antirretroviral foi usada em 94% das gestantes, 
em 62% foi realizada a profilaxia, 65% dos recém-nascidos receberam ainda nas primeiras 24 
horas a terapia e em 47% o trimestre de início foi ignorado. O pré-natal foi feito por 98% das 
gestantes e 30% tiveram o diagnóstico de HIV ainda no primeiro trimestre de gestação. Em 
30% das gestantes o parto ocorreu no terceiro trimestre, a cesárea eletiva em 30% e houve 
65% de nascidos vivos. Mulheres brancas, que cuidam de casa, em situação socioeconômica 
de vulnerabilidade constituem a maioria da população de gestantes soropositivas atendidas 
pelo serviço público de saúde em Itajaí. A terapia antirretroviral usada na maioria dos casos foi 
relevante para o sucesso da gestação. O diagnóstico precoce associado a uma assistência de 
qualidade tornam-se essenciais para a adesão ao tratamento e redução das taxas de 
transmissão vertical. 
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A sífilis, doença infectocontagiosa causada pelo Treponema pallidum, apresenta importância 
para a saúde pública devido à morbidade e mortalidade, com risco aumentado de infecção pelo 
HIV e de transmissão vertical. Considerando o aumento no número de casos de sífilis no Brasil 
e ausência de literatura sobre o município de Itajaí/SC, este trabalho objetivou avaliar o perfil 
epidemiológico da sífilis congênita e em gestantes no município de 2005 a 2016, analisando 
dados do Painel de Indicadores da Sífilis do Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle 
das Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/AIDS e das Hepatites Virais (DIAHV/MS) 
da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde. Os dados epidemiológicos no 
município mostraram um aumento no número gestante com sífilis (600%) e de sífilis congênita 
(400%). A caracterização das gestantes com sífilis mostrou maior frequência para a faixa etária 
de 20 a 29 anos (48,5%), com ensino fundamental (51%), primeiro trimestre gestacional 
(40,5%) no momento do diagnóstico e portando sífilis latente (90,1%). Nos casos de sífilis 
congênita, o pré-natal havia sido realizado pela maioria das gestantes (81,3%), mas apenas 
47,9% trataram, sendo incompleto em 45,1% delas e sem tratamento dos parceiros em 85,4%. 
O baixo percentual de gestantes tratadas, somado ao tratamento inadequado e à ausência de 
tratamento da maioria dos parceiros revela a fragilidade do serviço de saúde em resposta ao 
controle da sífilis congênita e evidencia a necessidade de ações de controle desse agravo com 
medidas de promoção e prevenção à saúde. 
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